
AVÓS E NETOS: 
UMA REVISÃO 
DE LITERATURA 
SOBRE A RELAÇÃO 
INTERGERACIONAL 
QUE SE AMPLIA NA 
LONGEVIDADE

RODRIGO DE OLIVEIRA AURELIANO
Doutorando em Psicologia Clínica pela Universidade Católica de Pernambuco, 
Mestre em Psicologia Clínica pela Universidade Católica de Pernambuco, 
Especialista em Gerontologia – PE. rodrigoaureliano@hotmail.com

CRISTINA MARIA DE SOUZA BRITO DIAS
Dr.ª em Psicologia pela Universidade de Brasília – DF. cristina.msbd@gmail.com

CIRLENE FRANCISCA SALES DA SILVA
Dr.ª em Psicologia Clínica pela Universidade Católica de Pernambuco – PE. cirlene.
silva@unicap.br

10.46943/IX.CIEH.2022.01.012

Área Temática
Aspectos psicológicos e comportamentais no envelhecimento 283



10.46943/IX.CIEH.2022.01.012

Área Temática
Aspectos psicológicos e comportamentais no envelhecimento 284

RESUMO

Ao analisarmos o crescimento da população em função da longevi-
dade, percebemos uma maior presença de idosos nas relações que 
se estabelecem nas famílias, sobretudo nas que ocorrem entre avós 
e netos. Sendo assim, discutir questões sobre as possibilidades de 
aprendizagem e novos conhecimentos que se refletem no comporta-
mento, apoio e relações com as pessoas idosas torna-se um tema de 
importância emergente na atualidade. Dito isto, esta revisão narrativa 
de literatura teve como objetivo geral mostrar como a relação entre 
avós e netos acontece na contemporaneidade em uma perspectiva sis-
têmica. Especificamente almejou saber quais práticas são vistas como 
mais corriqueiras entre avós e netos e como esta relação acontece; 
analisar as influências que esta relação pode acarretar na vida destas 
pessoas e no aprendizado entre gerações. Espera-se com esta revisão 
provocar um olhar sobre o relacionamento entre distintas gerações, 
bem como esclarecer elementos que perpassam a avosidade neste 
subsistema familiar.
Palavras-chave: Avós, Netos, Intergeracionalidade, Avosidade, Teoria 
Sistêmica.
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INTRODUÇÃO

A longevidade da população mundial acarreta a necessidade de 
incentivar modelos de convivência relacionais entre as gera-
ções de idosos e jovens. São considerados idosos, com base 

nos parâmetros etários pré-estabelecidos no Brasil, as pessoas com 
mais de 60 anos (BRASIL, 2003). Diferentes configurações sociais nos 
remetem a pensar sobre as relações que são produzidas como con-
vívio intergeracional, além da transgeracionalidade e da prática das 
avosidades. Este artigo pretende discutir questões sobre as possibi-
lidades de aprendizagem e novos conhecimentos que se refletem no 
comportamento, apoio e relações entre as pessoas idosas e jovens.

Para embasar este texto, buscamos esclarecer o conceito de avo-
sidade em Dias (2022a) que a define como a compreensão do papel 
dos avós, assim como os laços familiares existentes entre avós e netos. 
Trata-se de uma relação na qual diferentes gerações convivem simul-
taneamente dentro das famílias, que tem produzido, de forma cada 
vez mais duradouras, as relações intergeracionais. Aqui trataremos, 
essencialmente, daquelas em que avós e netos têm a oportunidade de 
conviver, produzir e compartilhar experiências. Trazemos outra defi-
nição: “A avosidade é definida como laço de parentesco entre avós e 
netos, estando os últimos no período da infância ou nas demais fases 
do ciclo vital” (OLIVEIRA; VIANNA; CÁRDENAS, 2010, p. 463).

Ao propor olhar para a relação familiar intergeracional e com-
preender suas nuances, percebemos o papel dos avós além daquele 
estereotipado na sociedade, em tempos remotos, em que o avô de 
cabelos brancos era representado com uma bengala, sentado em 
uma cadeira de balanço, enquanto a avó se ocupava dos cuidados 
com os netos, fazendo mimos para eles. O que se observa na rela-
ção contemporânea entre avós e netos é a produção de uma visão 
de mundo sistêmica que, em Vasconcellos (2003), é proposta como 
a mudança da relação do pressuposto da simplicidade para o pres-
suposto da complexidade. A referida autora acredita que a relação de 
trocas é complexa no sentido de múltiplas afetações: os netos apren-
dem com os avós e estes também aprendem com os netos, ocorrendo 
um constante movimento de transformação em ambos. Schuler e 
Dias (2019) pontuam que esse relacionamento de complementaridade 
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pode acontecer por meio dos conselhos, orientação, orações, da parte 
dos avós, e ensino das tecnologias e outras novidades, da parte dos 
netos. Essas aprendizagens ocorrem, na maioria das vezes, num clima 
de afeto e satisfação e se expressam sob diferentes maneiras. Ainda 
sobre o referido padrão imaginário da avosidade, temos:

Os avôs representavam a autoridade e eram vistos com 
muito respeito e até mesmo temor. [...] As avós, por sua 
vez, eram representadas com coque na cabeça e avental 
por cima do vestido longo, a contar histórias ou fazer gulo-
seimas para os netos (DIAS, 2022a, p. 26).

De fato, os avós, cada vez mais longevos, apresentam cabelos 
brancos. Entretanto, percebe-se que mudanças são identificadas na 
relação entre avós e netos, isto é, tal relação vem sendo conduzida 
de forma distinta da que existia em um antigo imaginário coletivo. 
Buscando um sentido de maior aproximação, os avós e netos se rela-
cionam além dos cuidados, produzindo um modelo de funcionamento 
sistêmico em que os vínculos tendem a crescer e se tornar mais sólidos.

No sentido de perceber uma avosidade bem-sucedida nos aspec-
tos dos afetos e transmissão de legado entre gerações, promovendo 
uma relação familiar sistêmica, isto nos suscitou a curiosidade em 
investigar o tema proposto e entender que fatores promovem e moti-
vam este funcionamento tendo em vista os pressupostos da Teoria 
Sistêmica. Entre eles elencamos: a globalidade ou totalidade: quando 
cada alteração em um de seus elementos reflete no todo; a inter-
dependência: as características que se produzem entre as partes 
transcendem as individuais dos membros; a retroalimentação: inputs 
e outputs, que autorregulam o sistema em busca de uma meta dese-
jada; a homeostase: o equilíbrio e regulação do sistema, no sentido de 
evitar a sua disfuncionalidade; a hierarquia: o comando no sentido de 
manter os diferentes subsistemas em organização; o intercâmbio com 
o meio: elementos sociais afetam o sistema e o sistema afeta o meio; a 
adaptabilidade: o sistema se adapta aos diferentes contextos inclusive 
na família; a equifinalidade: presente nos múltiplos sistemas propõe o 
alcance do resultado independente das diferentes condições iniciais 
(BERTALANFFY, 1975).

Ao perceber o subsistema avós e netos com base nas proprieda-
des do sistema e nos pressupostos de Bertalanffy (1975), considera-se 
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que o sistema extrapola a soma das partes, produzindo características 
próprias de funcionamento. O autor se refere sobre a relação entre as 
partes do sistema no atributo da totalidade e diz que a alteração de 
uma das partes do sistema reflete no funcionamento do todo.

Em síntese, independentemente do ciclo vital, o relacio-
namento entre avós e netos é importante para ambas as 
gerações. Elas usufruem da convivência, do aprendizado e 
dos afetos que são, na sua maioria, benéficos para a sua 
qualidade de vida (DIAS, 2022a, p.104).

Com o objetivo de investigar o relacionamento entre avós e netos, 
buscamos uma metáfora que fosse ao mesmo tempo forte, robusta 
e sensível, tal como acontece no reino animal com os elefantes: 
“Protegem e ajudam os outros de sua espécie quando há necessidade” 
(STEFANELLI; PINHEIRO-JUNIOR; MONTANHA, 2012). Ainda com a 
licença poética do tema, no subsistema onde os cabelos das pessoas 
mais velhas são brancos e a musculatura das jovens é forte, o que 
se produz é uma relação nobre, tal como o marfim, diga-se “avório”1 
. A seguir, enfocaremos o método e a relação que acontece no dito 
subsistema.

METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão narrativa de literatura que buscou evi-
denciar a relação intergeracional e a avosidade que ocorre durante o 
curso de vida dos avós e netos. Conforme as autoras Koller, Sabadini 
e Sampaio (2009), sobre os critérios de escolha deste tipo de produ-
ção, o presente modelo não esgota as fontes de informações sobre o 
tema, e não pretende exaurir o assunto proposto. Com este entendi-
mento, foi elaborada uma busca nas diferentes bases de dados como 
a SciELO – Scientific Library Eletronic, PePSIC – Periódicos Eletrônicos 
em Psicologia e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), utilizando as pala-
vras-chave: avós; netos; relação entre gerações; família. Selecionamos 

1 AVÓRIO. Tradução livre: Marfim. Forma diferenciada da dentina que constitui as presas 
de elefantes e de mamutes e mastodontes. Material escultórico ou esculpido desde os 
tempos pré-históricos, em épocas mais avançadas utilizado em conjunto com o ouro na 
fabricação de acessórios nobres.
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os artigos, dos últimos vinte anos, que contemplassem as várias pos-
sibilidades sobre a temática da intergeracionalidade e avosidade, além 
de uma consulta à literatura clássica relevante sobre o tema.

PRÁTICAS CORRIQUEIRAS NA RELAÇÃO ENTRE 
AVÓS E NETOS

O relacionamento entre avós e netos na família tem sido estu-
dado por vários autores, com diferentes focos de análise e pesquisa. 
Ao observarmos o relacionamento pela perspectiva sistêmica, per-
cebemos que as conexões deste subsistema são produzidas por 
inúmeros atravessamentos como as afinidades, a linhagem e os 
estilos de avosidade (AZAMBUJA; RABINOVICH, 2017). As trocas gera-
cionais familiares tendem a aumentar em um cenário no qual há uma 
maior duração de relacionamentos entre gerações, e a convivência 
entre estas proporciona condições para emergir complexas relações 
entre os membros da família. Dessa forma, além do papel coeducativo 
comumente observado, os avós se relacionam com os netos através 
da companhia, exemplo moral, ajuda financeira, transmissão de valo-
res religiosos, conselhos, orientações amorosas, além de suporte em 
relação às perdas e luto, como é o caso de separações e recasamentos 
dos pais. (DIAS, 2022b).

Schuler e Dias (2019) referem que o relacionamento intergeracio-
nal no sistema familiar pode ser benéfico para os membros da família, 
dando sentido à vida dos seus entes, bem como a possibilidade de 
transmitir sua experiência e valores às diferentes gerações. Sobre o 
termo “intergeracional”, Dias (2015) menciona que em sua decomposi-
ção tem o seguinte significado: “inter” exprime a ideia de “entre, dentro 
de, no meio de”, e “geracional” indica as relações entre as diversas 
gerações. Os valores, comportamentos, padrões e práticas transgera-
cionais, na maioria das vezes, promovem uma continuidade no modo 
de ser da família e como forma de manter-se funcional. Falcão (2020) 
evidencia esta relação intergeracional como elemento de promoção da 
manutenção dos valores morais e éticos que embasam o processo de 
socialização dos indivíduos.

Para os netos, relacionar-se com os avós é uma forma de pro-
duzirem conhecimentos em diferentes perspectivas sobre a cultura, 
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o ambiente social e vice-versa. “Independente do papel positivo ou 
negativo exercido pelos avós, sua presença é fundamental na vida de 
seus netos” (DIAS; AGUIAR; HORA, 2010, p. 42). Ainda em relação aos 
mais velhos, Dias (2008) salienta que a relação, quando ocorre entre 
gerações distintas, promove aos mais velhos a possibilidade de refle-
xão sobre experiências passadas e reelaboração de uma diferente 
coexistência futura com eventos similares, seja no aprendizado, na 
constituição da subjetividade ou mesmo na compreensão de senti-
mentos presentes.

Não se pode negar que a longevidade produz uma maior perma-
nência dos idosos nos papéis de avós dentro das famílias, alongando 
a convivência entre seus membros. Dias e Silva (1999) relatam que 
as relações familiares na atualidade são mais complexas e que esta 
complexidade se reflete nas conexões entre os membros das famílias 
e nas trocas de experiências que ocorrem entre diferentes gerações. 
Esta maior permanência na avosidade produz mudanças no sistema 
familiar, entre estas na comunicação intergeracional que acontece 
entre avós e netos.

O acesso dos netos aos avós, no período da infância, é 
controlado pelos pais, principalmente para aqueles que 
não moram próximos. Nesse período, o relacionamento 
entre avós e netos pode ser marcado pelo prazer e brin-
cadeiras que ocorrem, sendo que, à medida que os netos 
crescem, outros significados poderão adquirir relevância 
(OLIVEIRA; VIANNA; CÁRDENAS, 2010, p. 463).

A relação intergeracional entre avós e netos tende a se desenvol-
ver em equilíbrio, porém conflitos de comunicação são observados 
com o crescimento dos netos, geralmente em função do surgimento 
de novos interesses e novas interações sociais. “Duas pessoas com 
paradigmas diferentes, olhando para um mesmo objeto, veem coisas 
diferentes” (VASCONCELLOS, 2012, p. 39). Em contrapartida ao surgi-
mento de novos interesses pelos netos, temos o estereótipo do velho 
do passado cedendo lugar a um novo olhar da sociedade em relação à 
pessoa idosa. Neste contexto, o idoso é visualizado como ativo, inte-
grado na contemporaneidade, consciente de suas questões biológicas, 
interagindo com a tecnologia emergente, posicionando-se em relação 
às questões familiares, sociais e políticas, mantendo seus laços afeti-
vos ou criando outros quando necessário.



10.46943/IX.CIEH.2022.01.012

Área Temática
Aspectos psicológicos e comportamentais no envelhecimento 290

Torres (2022) enfatiza que a relação entre gerações, mesmo 
quando mediada por ferramentas de tecnologia, produz sentimentos 
de pertencimento, alegria, interesses mútuos e no geral encurtam não 
só simbolicamente as distâncias, mas de fato aproximam as gerações.

INFLUÊNCIAS E APRENDIZADOS ENTRE GERAÇÕES

Dias (2008) assinala que as famílias, principalmente as mais jovens, 
percebem os avós como proporcionadores de divertimento e, quando 
vivem mais próximos fisicamente, apoio e suporte nos cuidados.

Os avós na contemporaneidade, muito mais por vontade que só 
por necessidade, realizam tarefas com os netos, como na educação, 
no lazer, nas práticas esportivas e, inclusive, nos cuidados. Ao obser-
varmos os relacionamentos intergeracionais, podemos perceber que 
com o crescimento do papel dos avós nas famílias, principalmente na 
comunicação e cuidado com os netos, promove-se uma melhor inter-
geracionalidade (SCREMIN et al., 2020).

Além da relação intergeracional, também percebemos a transge-
racionalidade muito presente nas relações entre gerações por meio da 
transmissão do aprendizado, do compartilhamento de experiências 
vividas, da perpetuação de rituais familiares, dos cuidados, da fre-
quência da interação entre avós e netos e da reflexão sobre o sentido 
desta relação (DIAS, 2008). Segundo Aureliano, Sobral e Dias (2022, pp 
112-113): “A transgeracionalidade sempre existiu e sempre foi neces-
sária para o desenvolvimento humano”. A troca geracional de forma 
transgeracional coloca os avós e netos num lugar de transmissão dos 
conhecimentos; esta troca de saberes diminui as fronteiras entre as 
gerações e constrói elos entre elas (DIAS; COSTA; RANGEL, 2005).

Azambuja (2021) profere que na relação intergeracional, tanto os 
mais velhos quanto os mais novos aprendem e ensinam, além de cola-
borarem com o desenvolvimento cognitivo, afetivo e social mútuo. O 
diálogo intergeracional é uma forma dos avós e netos refletirem sobre 
suas vidas tanto na análise das experiências vividas quanto no pla-
nejamento do futuro. Dias et al. (2021) discorrem sobre diferentes 
atividades realizadas entre avós e netos, tais como brincar, levar à 
escola, passear, cuidados físicos, viajar, participar de eventos come-
morativos, entre outros.
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A comunicação entre avós e netos de forma diária, torna a con-
vivência intergeracional mais próxima. Ao demonstrarem interesse 
nos avós, os netos estreitam os laços de confiança e cuidados, além 
de promoverem o resgate de vínculos familiares que possam ter sido 
rompidos no passado (TORRES, 2022).

O consenso é que avós e netos não possuem as regras dos com-
promissos contemporâneos, ou seja, eles não precisam ter hora para 
estudar, comer, ir ao médico entre outras atividades. O tempo entre 
avós e netos é um tempo livre, criativo e produtivo no que diz respeito 
à transmissão cultural. As trocas entre eles são mútuas. Os netos 
exercem fundamental importância na vida dos avós e o contato entre 
avós e netos pode ser essencial. Em geral os avós ficam satisfeitos 
com a relação de proximidade com seus netos (OLIVEIRA; VIANNA; 
CÁRDENAS, 2010).

Dias e Silva (1999) pontuam que os netos se sentem mais pró-
ximos dos avós com quem possuem uma maior interação e que 
fatores como distância geográfica e envolvimento com outras ativi-
dades podem comprometer a qualidade da relação. Outro elemento 
percebido pelas autoras é a vinculação paterna e materna, em que as 
avós maternas se destacam como preferidas. Ainda relatam que os 
avós percebem a relação com os netos, em sua maioria, como uma 
oportunidade de reviverem suas experiências passadas, inclusive com 
relação aos demais subsistemas familiares.

Diferentes elementos podem influenciar o modelo da relação que 
se dá entre avós e netos. Azambuja e Rabinovich (2017) mencionam 
que as relações entre avós e netos são influenciadas pelas afinidades 
e pelos estilos de avosidade. O funcionamento das famílias também 
influencia esta relação. Azambuja (2021, p. 78) salienta “a importância 
do contato intergeracional que surge como um processo interativo e 
coeducativo no qual ambos têm a oportunidade de aprender e ensinar 
juntos”. As trocas de experiências entre os avós e os netos, bem como 
o movimento de manutenção da cultura familiar busca satisfazer o 
funcionamento e a continuidade das relações.

Dias (2008) refere que, com os avós, a criança aprende sobre o 
processo de evolução do ser humano e que, mesmo ocorrendo tensões 
na relação, ela aprende a conviver com as contradições e diferenças de 
pensamentos, ideias e juízos de valores. A autora citada enfatiza que 
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os avós exercem influência na forma como os netos percebem a trans-
missão de saberes, dignidade e de respeito, servindo de inspiração e 
de modelos de pessoas que dão afeto e carinho, além de perpetuar os 
fundamentos da família. “Os avós são necessários para o desenvolvi-
mento equilibrado dos netos (...) os netos tendem a ver os avós como 
figuras adultas especiais” (AZAMBUJA, 2021, p. 28).

Dias (2008) ressalta que a vinculação materna é diferente da 
paterna na medida em que várias pesquisas apresentam os avós 
maternos como os preferidos pelos netos. Contudo, diversos atra-
vessamentos vão interferir no equilíbrio da relação avós e netos, entre 
tantos estão as questões relacionadas à qualidade de vida e saúde, as 
quais são determinantes na manutenção deste subsistema/díade.

Pedrão (2018) diz que nos idosos os déficits sensoriais ocor-
rem gradualmente e que tais comprometimentos podem restringir 
as atividades da pessoa idosa devido à redução da funcionalidade e 
independência. No mesmo sentido, com o comprometimento da cog-
nição percebe-se uma defasagem na capacidade do uso e manejo 
das tecnologias emergentes que são utilizadas pelos netos com fre-
quência. Outros atravessamentos dizem respeito à idade (tanto dos 
avós quanto dos netos), status socioeconômico, tipo de organização 
familiar e distância geográfica, entre outros (DIAS et al., 2021). E ainda 
no que se refere ao aprendizado e trocas geracionais, promovendo a 
transgeracionalidade, encontramos nas autoras supracitadas que a 
referência de uma boa relação dos pais com os avós favorece a aproxi-
mação entre avós e netos, especialmente se esta relação for cultivada 
nos estágios iniciais da vida.

Ferreira e Barham (2018) expressam que os idosos que possuem 
um engajamento no uso de redes sociais, seja para comunicação com 
amigos ou com familiares, têm mais satisfação e menos tendência aos 
sintomas depressivos. Assim, o apoio na utilização, no entendimento 
e no conhecimento das tecnologias passa a ser elemento fundamen-
tal na contribuição da qualidade de vida dos avós e na melhoria da 
sua capacidade funcional. Ao solicitarem apoio dos netos no uso da 
tecnologia, cria-se uma interação que promove as possibilidades de 
trocas entre gerações e a manutenção dos vínculos familiares. Os 
netos mostram aos avós a modernidade e um modo de ser na con-
temporaneidade, além de promoverem suas condições de saúde. A 
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frequência do contato com os netos representa um fator importante 
para os avós aumentarem os efeitos positivos da relação intergeracio-
nal (AZAMBUJA, 2021).

Alguns idosos avós se engajam em uma interação com os múlti-
plos elementos da contemporaneidade, inclusive, com as ferramentas 
de comunicação e tecnologia que os aproximam das gerações seguin-
tes não só fisicamente, mas principalmente com o compartilhamento 
de interesses que funcionam como fator gerador do relacionamento 
intergeracional e dos afetos. Quando avós e netos trocam informa-
ções, conhecimentos e experiências, promove-se a troca geracional e 
esta torna-se elemento fundamental para a integração das diferentes 
gerações no seu tempo presente, no entendimento do passado e na 
perspectiva futura.

Como, em geral, as crianças têm maior domínio das novas 
tecnologias do que seus avós, isto revela que há uma 
interação de mutualidade e reciprocidade em torno do 
computador e dos jogos eletrônicos, por meio dos quais 
essas duas gerações se ajudam, brincam e interagem 
e estabelecem modos alternativos de domínio e poder 
(AZAMBUJA, 2021, p.181).

Neri et al. (2016, p.1460) apontam que as relações sociais entre 
os sujeitos podem promover um bem-estar subjetivo, isso porque de 
forma positiva existe a possibilidade de estimular o sentimento de feli-
cidade. De forma contrária, percebe-se sentimento de frustração ou 
baixo bem-estar subjetivo em algumas relações. Contudo, sejam as 
relações positivas ou negativas, é produzida uma interpretação da vida 
e do entendimento das experiências vividas por todos os envolvidos.

AVÓS NA CONTEMPORANEIDADE

Diferentes realidades contemporâneas contribuíram com um novo 
olhar sobre a figura dos avós, pois no momento atual muitos deles 
estudam, frequentam academias, permanecem ativos no mercado 
de trabalho, assumem novos relacionamentos e moldam uma nova 
imagem do envelhecimento, que também funciona como um fator de 
aproximação intergeracional. Observamos que os netos se sentem 
mais próximos dos avós quando percebem que estes praticam uma 
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rotina que se assemelha às de um jovem adulto. Segundo Cardoso 
(2011, p. 233), “[...] a relação entre avós e netos deve diferir da relação 
de pais e filhos”.

Tal como exposto em relação à mudança no papel e imagem dos 
avós, também o relacionamento familiar teve seu funcionamento e 
suas características modificados diante do que se observava no pas-
sado. Dias (2008) profere que, no caso de avós mais jovens, o papel 
destes no relacionamento familiar, além de proporcionar divertimento 
aos netos, quando há a proximidade física, também acontece com o 
suporte nos cuidados e nas funções de “babás”, de forma temporária 
ou regular. Com netos mais velhos, Dias et al. (2021) salientam que o 
apoio emocional dos avós na vida adulta dos seus netos consiste em 
aconselhamentos, confidências e eventual apoio financeiro.

Os avós na contemporaneidade evidenciam um estereótipo dife-
rente em relação ao que se propagava em décadas anteriores, e estas 
diferenças também figuram no relacionamento com os netos. Huo et 
al. (2018) referem que variáveis como idade, estado de saúde, status 
socioeconômico, tamanho da família e distância geográfica são ele-
mentos que podem atravessar o relacionamento avós e netos. Os avós 
representam diferentes papéis nos diversos modelos de famílias. Entre 
eles destacamos os de “avós cuidadores”, “avós guardiões”, “avós com 
custódia” ou mesmo “avós em tempo integral” (COELHO; DIAS, 2016), 
que são aqueles que se responsabilizam pela criação dos netos, de 
forma parcial ou total.

No geral, os mais velhos estão dispostos a relatar experiências 
vividas enquanto os mais novos estão abertos a escutar e, ao mesmo 
tempo, ensinar aos mais velhos o uso das diversas ferramentas con-
temporâneas para a comunicação, entretenimento, aprendizado e 
produção de cultura. Este novo modelo de relação cria laços e papéis 
dentro das famílias. A manutenção e continuidade das relações que 
acontecem na família, na busca de um funcionamento harmônico, 
apresentam-se em Bertalanffy (1975) como a propriedade de equilí-
brio ou homeostase do sistema. O aprendizado e a troca geracional 
funcionam como elementos importantes para que as famílias per-
maneçam unidas e produzam uma cultura própria que dialoga com a 
atualidade. “As trocas intergeracionais são benéficas para os idosos, 
sendo necessário que eles também possam contribuir na relação, atin-
gindo o sentido da reciprocidade” (DIAS, 2015, p. 93).
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A revisão de literatura proposta evidenciou a percepção de dife-
rentes intersubjetividades no curso do envelhecimento, principalmente 
no que se refere ao papel dos avós na família. Observou-se que, com 
o passar dos anos e a diminuição do ciclo de amizades dos avós, os 
netos vão assumindo um protagonismo na promoção da atualização, 
ressignificação, renovação do interesse pela vida e pela descoberta 
do novo pelos avós. Ocorre o que se denomina como inversão na hie-
rarquia, que consiste no fato de que os filhos e os netos assumem a 
liderança da família e o cuidado com os avós (MEDEIROS, 2019).

No ciclo da vida, observamos em distintos momentos, diferentes 
fases de aquisição e perdas, que atuam no sistema produzindo ins-
tabilidade, irreversibilidade, evolução. Esses atravessamentos, quando 
associados aos processos de auto-organização, exigem do sujeito 
uma ampliação do foco do pensamento simplista, requerendo um pen-
samento complexo, integrador, que afaste a disjunção das gerações e 
promova a aproximação (VASCONCELLOS, 2003). No relacionamento 
intergeracional, observamos que uma das partes pode interferir no 
funcionamento do curso de vida da outra parte, conforme a intensi-
dade das trocas.

Nesse sentido, entende-se que as relações intergeracionais pro-
movem a compreensão das experiências da família e possibilitam 
a solução de possíveis conflitos que acontecem nestas interações. 
Azambuja (2021) frisa que para os avós a convivência com os netos 
gera a possibilidade de revisitar o passado e, dessa forma, rever e refle-
tir sobre o papel que desempenharam como pais.

Dias (2008) refere como fundamental o papel dos avós na cons-
trução de identidade, avaliação da memória social e na reelaboração 
de papéis. A retroalimentação deste sistema, no olhar dos pais, encerra 
um relacionamento futuro saudável e afetuoso entre gerações. Dias 
et al. (2021) salientam que os sentimentos experienciados pelos avós 
na relação com os netos, em geral, produzem felicidade, rejuvenesci-
mento e sensação de imortalidade.

Existe uma vasta literatura que versa sobre a relação avós e netos 
e as consequências deste relacionamento, na promoção do equilí-
brio das relações familiares, bem como da saúde física e mental dos 
membros da família, restaurando e mantendo a harmonia nos víncu-
los entre eles. A temática na atualidade, em função da longevidade 
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populacional, tem se mantido presente e repercutido em diferen-
tes áreas do conhecimento, na perspectiva de enaltecer a relação e 
destacar sua importância. O artigo ora proposto sobre avosidade e 
intergeracionalidade busca esclarecer um pouco sobre o vasto uni-
verso desse subsistema.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O bom funcionamento do subsistema avós e netos tem se mos-
trado notadamente importante como elemento coadjuvante na 
promoção da qualidade dos vínculos familiares e a consequente inte-
gração dos sujeitos na avosidade. Com a perspectiva sistêmica, que 
embasou a análise dos artigos utilizados nesta revisão, percebemos 
que a relação entre eles é fundamental para a manutenção do legado 
familiar, assim como os saberes culturais, vínculos e qualidade de vida.

Avós e netos realizam diversas atividades como os encontros por 
iniciativas multilaterais, o compartilhamento de experiências, vivências, 
saberes, cultura e, nesse sentido, promovem a interação familiar e tro-
cas, proporcionando assim, a manutenção do vínculo entre gerações.

As mudanças ocorridas no papel dos avós, ao longo do tempo, 
se refletiram no relacionamento com os netos. Tem-se que ocorreram 
mais instantes de interação e proximidade, assim como certa inde-
pendência e maturidade, percebidos com o passar do tempo e com a 
aproximação dos avós nas rotinas que se assemelham a dos netos, na 
comunicação e na produção de experiências em conjunto.

Percebe-se na relação intergeracional uma busca pela homeos-
tase familiar, diálogo e na perspectiva de esclarecerem as diferenças 
de gerações, promover rotinas, cuidados e, principalmente, a valoriza-
ção dos sentimentos e afetos envolvidos.

Finalmente, salientamos que ainda há muito a ser explorado nas 
relações intergeracionais, especialmente quando percebemos a lon-
gevidade dos avós e a consequente presença destes nas diferentes 
famílias e contextos sociais. Ressaltamos que o subsistema avós e 
netos não funciona de forma padrão. Diferentes necessidades especí-
ficas, tais como o estado de saúde, o número de membros da família, 
a corresidência e outras variáveis, na maioria das vezes, impactam 
a relação. Reconhecemos que ainda há diferentes facetas desta 
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temática que necessitam ser investigadas. Assim, esperamos preen-
cher um pouco esta lacuna e estimular que a questão seja investigada 
em outras perspectivas.
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